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2001: a space odissey - 
Stanley Kubrick - 1968
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KRAMER, Peter. 2001: A space  odissey. London: 
Palgrave Macmillan, 2015. p.58.

Construção do filme em cinco partes e um intervalo:

Segmento 1 (aproximadamente 15 minutos) - tempos pré-históricos na Terra

Segmento 2 (aproximadamente 35 minutos) - uma viagem para a Lua em torno do 
início do século XXI

Segmento 3 (aproximadamente 33 minutos) - uma viagem para Júpiter em torno do 
início do século XXI
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KRAMER, Peter. 2001: A space  odissey. London: 
Palgrave Macmillan, 2015. p.58.

Construção do filme em cinco partes e um intervalo:

Intervalo

Segmento 4 (aproximadamente 27 minutos) - continuação da viagem a Júpiter

Segmento 5 (aproximadamente 23 minutos) - uma viagem de Júpiter a um 
destino desconhecido, e de volta para a Terra, em torno do início do século XXI
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KRAMER, Peter. 2001: A space  odissey. London: 
Palgrave Macmillan, 2015. p.83.

A aurora:

Emergência de uma consciência 

O emprego do osso como arma
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O monolito na Pré-História
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A dominação do osso como instrumento
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“o discurso cinematográfico não deve imitar o verossímil 
(denominador real) (...). Ele deve imitar a articulação dos sonhos 
(...)”

XAVIER, Ismail. O discurso cinematográfico: a opacidade e a transparência. 
São Paulo: Paz e Terra, 2008. p.114.

O modelo 
onírico de 
filme
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KRAMER, Peter. 2001: A space  odissey. London: 
Palgrave Macmillan, 2015. p.86.

A opacidade do filme se expressa na recusa do filme  em facilitar para a 
audiência o reconhecimento de uma estória sendo contada. 

A opacidade do filme se articula com a opacidade dos monolitos. 

[Fim da revisão da aula anterior]
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Estudo de contos

Elementos básicos em Teorias da Narrativa

Especificidades do gênero conto
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GOTLIB, Nádia B. Teoria do conto. São Paulo: Ática, 
1990.  p.11.
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Narrativa: origens
Walter Benjamin
“O narrador. Considerações sobre a obra de Nikolai Leskov” 

“Tudo isso esclarece a natureza da verdadeira narrativa. Ela 
tem sempre em si, às vezes de forma latente, uma 
dimensão utilitária. Essa utilidade pode consistir seja numa 
sugestão prática, seja num provérbio ou numa norma de 
vida – de qualquer maneira, o narrador é um homem que 
sabe dar conselhos” (p.200) 
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Narrativa: convenções

RICOEUR, Paul. Tempo e narrativa. Campinas: Papirus, 1994. v.1.

p.70 – a importância da causalidade para constituir uma intriga

p.88 – “As ações implicam fins”

p.142 – “a história visa a um saber, a uma visão ordenada, estabelecida 
sobre cadeias de relações causais ou finalistas”  
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Características do conto moderno

- breve
- elíptica
- unidade de efeito

MARLER, Robert. From tale to short story. In: MAY, Charles, Ed. The new 
Short Story Theories. Athens: Ohio University Press, 1994. p.172.
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O gênero ficção científica

Esse gênero se refere a elementos que seriam “radicalmente diferentes de 
tempos e lugares empíricos, e personagens de ficção mimética ou naturalista” 
(p.21)

TERRONE, Enrico. Science fiction as a genre.
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O gênero ficção científica

Esse gênero pode ser constituído por situações de elevado impacto, como 
catástrofes ou desastres. Em alguns casos, os acontecimentos seriam 
familiares, mas a intensidade de suas consequências seria percebida como uma 
novidade. (p.25)

TERRONE, Enrico. Science fiction as a genre.
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Características de contos de Clarice Lispector

“(...) o episódio único que serve de núcleo à narrativa é um momento de tensão 
conflitiva.” (p.79)

NUNES, Benedito. Leitura de Clarice Lispector. São Paulo: Quirón, 1973.
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Características de contos de Clarice Lispector

NUNES, Benedito. Leitura de Clarice Lispector. São Paulo: Quirón, 1973. p.79.
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“Miss Algrave”, de Clarice Lispector - 1974
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“Miss Algrave”, de Clarice Lispector - 1974
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“Miss Algrave”, de Clarice Lispector - 1974
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“Miss Algrave”, de Clarice Lispector - 1974
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“Miss Algrave”, de Clarice Lispector - 1974
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“Miss Algrave”, de Clarice Lispector - 1974
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Ficção científica

O contato com um alienígena como forma de eliminação da repressão sexual.
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“Miss Algrave”, de Clarice Lispector - 1974
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“Ascensão e queda de Robhéa, manequim & robô”, de Caio 
Fernando Abreu - 1975
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Ficção científica

O robô como metáfora para grupos sociais excluídos ou perseguidos. 
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“Ascensão e queda de Robhéa, manequim & robô”, de Caio 
Fernando Abreu - 1975
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“Ascensão e queda de Robhéa, manequim & robô”, de Caio 
Fernando Abreu - 1975
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“Ascensão e queda de Robhéa, manequim & robô”, de Caio 
Fernando Abreu - 1975
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Continuação

2001: a space odissey - 
Stanley Kubrick - 1968
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“2001”, de Rita Lee e Tom Zé - Os Mutantes (1969)
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“2001”, de Rita Lee e Tom Zé - Os Mutantes
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“2001”, de Rita Lee e Tom Zé - Os Mutantes
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Análise de uma imagem
Astronautas Dave Bowman e Frank Poole conversam sobre Hal
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ROSENFELD, Anatol. Na Cinelândia Paulistana. 
São Paulo: Perspectiva, 2002.

“O osso torna-se meio para um fim. Surge um nexo teleológico dentro do nexo 
causal e, com isso, o dom da técnica.” (p.316)
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KRAMER, Peter. 2001: A space  odissey. London: 
Palgrave Macmillan, 2015. p.66.

Encontros com o monolito:
- Pré-História
- Lua 
- Júpiter
- No quarto em que Dave está muito envelhecido
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STACKHOUSE, Margaret. Interpretations of 2001: A space odyssey. 
In: CASTLE, Alison, ed. The Stanley Kubrick Archives. New York: 
Taschen, 2016. p.466-471.

- O monolito poderia significar:

No início do filme: o momento no qual seres atingem um estágio no qual estão 
prontos para a inspiração. Talvez esse seja o momento no qual macacos 
passam a ser humanos, por criarem um instrumento destinado a sustentar  sua 
própria sobrevivência. 
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STACKHOUSE, Margaret. Interpretations of 2001: A space odyssey. 
In: CASTLE, Alison, ed. The Stanley Kubrick Archives. New York: 
Taschen, 2016. p.466-471.

- Hal poderia significar:

O  Mal (sendo nesse caso uma expressão de uma natureza humana).

O resultado das ações de seres humanos agirem como deuses, criando formas de 
existência.
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FISCHER, Volker. Designing the future. Kinematograph, n.20, 2004, 
p.110-111. 

Hal (abreviatura para Heuristic Algorithmic) 
- é visto como uma lente vermelha brilhante; 
- atua como onisciente e onipresente;

- desenvolve opiniões sobre si mesmo;

- coloca sua própria existência acima das vidas daqueles que dependem dele;
- o desenvolvimento de emoções atinge uma insegurança.
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KRAMER, Peter. 2001: A space  odissey. London: 
Palgrave Macmillan, 2015. p.71.

Hal tem informações sobre a missão partilhadas com lideranças na Terra, 
mas ignoradas pelos astronautas. 
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